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Quando o eleitor pede…

Após o escândalo do INSS, não 
teve um político que não tenha sido 
cobrado pelos eleitores. Seja nos 
restaurantes, seja em eventos, muitos 
ouviram cobranças de leis mais 
duras, a fim de ampliar os controles 
sobre as aposentadorias. Por isso, a 
prioridade na Câmara na semana que 
vem será de projetos relacionados ao 
tema. O contribuinte agradece.

Reze para Santo Antônio

O melhor dos mundos para os 
políticos hoje, em especial, os do 
Nordeste, seria o ressarcimento 
das vítimas do golpe do INSS antes 
das festas juninas. Mas alguns já 
andaram consultando o governo 
e ouviram que há dificuldades em 
atender a esse calendário de junho.

Remédio ineficaz

Vai longe o tempo em que 
nomear um ministro ou um 
cargo de segundo escalão resolvia 
o problema dos governos no 
Parlamento. Hoje, o sujeito emplaca 
o ministro e continua tocando a 
vida, sem o menor constrangimento. 
Essa avaliação está disseminada no 
governo. Por isso, Lula não colocou 
outros partidos no Planalto.

Vai demorar

Ainda que o Brasil tenha 
expertise no controle sanitário para 
resolver rapidamente a gripe aviária 
e controlar a proliferação do vírus, 
os procedimentos burocráticos 
para a retomar as exportações 
levam de dois a três meses depois 
de comprovadas as condições 
sanitárias satisfatórias. Por isso, o 
cálculo de algumas autoridades 
é o de que lá o fluxo comercial só 
voltará ao normal em setembro.

Consignados na mira
Um segmento dos oposicionistas quer 

aproveitar a CPMI do INSS para investigar o 
que está acontecendo com os empréstimos 
consignados Brasil afora. Embora não seja 
da mesma forma, em que o aposentado era 
descontado sem ter conhecimento, chegaram 
aos senadores relatos de intermediação 
desses empréstimos junto a aposentados 
e pensionistas. Isso sem contar o fato de 
muitos contribuintes do INSS receberem 
ligações de instituições financeiras oferecendo 
empréstimos antes de receber a aposentadoria. 
Tem muita gente no Congresso achando que já 

passou da hora de dar um basta nisso também.

» » » 

No Senado, sem trégua/ Os senadores já 
começaram a definir os integrantes da CPMI do 
INSS. No Progressistas, liderado pela senadora 
Tereza Cristina (PP-MS), o nome que está no 
topo para integrar a comissão como titular é o 
do senador Esperidião Amin (SC), combativo 
e estudioso de todos os temas que se envolve. 
Não será tão fácil para o governo controlar o 
colegiado.

CURTIDAS

Lição de Eduardo.../ Quando era deputado 
federal, em 2005, Eduardo Campos foi chamado a 
prestar depoimento a favor de José Dirceu (foto) no 
Conselho de Ética da Câmara. Não gostou muito. 
A amigos, fez o seguinte comentário. “Quem está 
lá no interior de Pernambuco não distingue muito 
testemunha de acusado. Vai logo dizendo, ‘olha o 
Eduardo lá na CPI. Alguma coisa ele fez”.

...Muito atuais/ Guardadas as devidas proporções 
é o que arrisca acontecer com muitos que serão 
chamados à CPMI do INSS, cujo primeiro embate, 
depois de indicado o relator e o presidente, será a 
escolha dos depoentes.

O que os empresários querem/ A Associação 
Brasileira de Comunicação Empresarial (Aberje) 
divulgou o levantamento “Comunicação e 
Engajamento Empresarial na COP30” que ouviu 
104 organizações para entender o engajamento 
corporativo com a agenda climática. A pesquisa revela 
que 93% das companhias já tratam sustentabilidade 
como uma prioridade estratégica e 83% pretendem 
participar da COP30 em Belém. O estudo ouviu 
empresas privadas nacionais (31%) e multinacionais 
(49%), em que quase metade representa 32 setores 
da economia, como Energia/Bioenergia (15%), 
Agropecuário (7%) e Tecnologia da Informação (6%).

O que esperam/ De acordo com o estudo, 90% 
acreditam que o Brasil terá papel relevante no evento 
e seus desejos são: maior compromisso de países e 
empresas com a agenda climática (47%); efetivação 
de negociações e projetos (39%); estabelecimento 
de acordos alinhados com os interesses dos setores 
produtivos (37%); e metas mais ambiciosas para 
enfrentar a crise climática (34%).
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